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RESUMO: Este resumo busca explorar e analisar o papel do enfermeiro no Central 
de Material e Esterilização (CME), com foco na gestão de processos, controle de 
qualidade e prevenção de Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde (IRAS). A 
relevância do tema está relacionada à pouca visibilidade dada ao trabalho 
desenvolvido no CME, um setor que, apesar de essencial, opera nos bastidores do 
cuidado hospitalar. A CME desempenha um papel fundamental no ambiente 
hospitalar, sendo responsável pelo processamento e controle de materiais utilizados 
em procedimentos de saúde. A atuação do enfermeiro nesse setor é de extrema 
relevância, visto que suas atividades contribuem diretamente para a prevenção de 
infecções hospitalares e para a segurança dos pacientes. Compreender a importância 
da estrutura adequada do setor, as competências do enfermeiro como gestor e o 
impacto do CME no controle de infecções hospitalares são os principais objetivos 
desta investigação. As autoras, com experiência prática como técnicas de 
enfermagem em setores como o centro cirúrgico, CME e Comissão de Controle de  
Infecção Hospitalar (CCIH), buscam destacar a importância desse departamento na 
prevenção de complicações e na promoção da segurança hospitalar.  

DESCRITORES: CME; CCIH; Segurança do paciente, Infecção hospitalar e 
Gerência de enfermagem. 
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INTRODUÇÃO  

A Central de Material e Esterilização (CME) é essencial para a segurança dos 

pacientes em instituições de saúde, garantindo a desinfecção e esterilização de 

instrumentos, onde, também explora a importância de uma estrutura física adequada 

e as competências necessárias ao enfermeiro gestor, que desempenha tanto funções 

operacionais quanto estratégicas para o bom funcionamento do hospital (GRATÃO et 

al., 2023).  

O setor de CME é responsável por garantir que todos os materiais hospitalares 

estejam adequadamente processados, prevenindo infecções e garantindo a eficácia 

dos tratamentos. O trabalho dos enfermeiros nesse setor é essencial para a qualidade 

do serviço prestado, atuando como gestores do fluxo de materiais, controle de 

qualidade e cumprimento das normas de biossegurança (COSTA (a) et al, 2022).  

As diversas atividades realizadas na CME são executadas exclusivamente pela 

equipe de enfermagem. Ao contrário de outros setores que podem contar com equipes 

multidisciplinares, a CME é inteiramente gerida pelos profissionais de enfermagem, 

com o enfermeiro assumindo a responsabilidade pelo gerenciamento de todas as 

funções (COSTA (b) et al, 2020).  

De acordo com a Resolução n° 424/2012 do Conselho Federal de Enfermagem, 

é papel do enfermeiro da CME planejar, coordenar, executar, supervisionar e avaliar 

todas as etapas do processo de limpeza, desinfecção, embalagem, esterilização e 

armazenamento dos produtos de saúde em ambientes médicos e hospitalares 

(BRASIL, 2012).  

A investigação se justifica pela necessidade de aprofundar o conhecimento 

sobre o papel essencial do enfermeiro no CME, cuja atuação ocorre nos bastidores, 

mas impacta diretamente a qualidade do atendimento prestado aos pacientes 

(ARAÚJO et al., 2023).  

É fundamental para compreender a relevância de sua atuação no cenário 

hospitalar invisível, que esse profissional desempenha um papel essencial no cuidado 

indireto ao paciente, sendo responsável pela garantia da qualidade e segurança dos 

processos, tendo uma boa estrutura de CME para o processamento eficaz dos 

materiais (SANCHEZ et al, 2018).  

Dentre os objetivos específicos, destacam-se: a importância de compreender 

como a organização eficiente do setor de CME contribui para a qualidade do 

processamento dos materiais. Além disso, é necessário apontar as competências do 
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enfermeiro como gestor do setor, uma vez que ele não apenas supervisiona, mas 

também valida os procedimentos críticos, garantindo a segurança dos pacientes 

(CIOCCARI, 2022).  

Portanto, é essencial compreender mais profundamente o papel deste setor, 

especialmente o trabalho do enfermeiro, que atua neste departamento hospitalar. As 

autoras, com experiência prévia em setores hospitalares como o centro cirúrgico, CME 

e a CCIH (Comissão de Controle de Infecção Hospitalar), visam dar visibilidade a este 

trabalho pouco reconhecido, destacando sua importância no controle de infecções e 

na otimização de processos hospitalares.  

 

METODOLOGIA  

Trata-se de revisão de literatura, que cumpriu os seguintes passos: definição 

do problema e da pergunta norteadora, estabelecimento de critérios para inclusão e 

exclusão de estudos, busca de artigos na literatura e sua avaliação crítica, 

interpretação e discussão dos resultados e apresentação da revisão. A pergunta 

norteadora deste estudo foi: Qual o papel do enfermeiro da central de material e 

esterilização no controle de infecção hospitalar?  

Para a composição amostral, aplicaram-se os critérios de inclusão: artigos em 

português, inglês ou espanhol publicados entre 2017 a 2023, que abordassem o 

trabalho do enfermeiro no CME e estivessem disponíveis na íntegra.  

Os critérios de exclusão foram: publicações referentes a outro tipo de setor 

hospitalar, bem como teses, dissertações, editoriais, artigos repetidos e que não se 

relacionassem à temática deste estudo.  

Foram utilizados os seguintes descritores: Centro de Material e Esterilização, 

Programa de Controle de Infecção Hospitalar, Segurança do Paciente, Infecção 

hospitalar e Gerência de enfermagem pesquisados nas bases de dados Google 

acadêmico, scielo e a biblioteca digital da FASAP.  

A análise dos artigos, inicialmente, foi pela leitura do título e do resumo, 

excluindo aqueles que menos se enquadraram nos critérios, usamos os descritores:  

centro de material de esterilização, gestão de enfermagem, infecção hospitalar.  

Posteriormente, foram selecionados 12 artigos, dos quais foram analisados um 

a um, empregando as partes primordiais que se relacionam com o tema deste artigo. 

Entre os resultados obtidos a partir da revisão, destacam-se as seguintes 

categorias, que emergiram com a ampliação do objetivo da pesquisa: gestão de 
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enfermagem, funcionamento do CME e controle de infecções. Essas categorias 

refletem áreas essenciais para o desenvolvimento do estudo e oferecem subsídios 

para a compreensão das práticas relacionadas.  

 

O PAPEL DO ENFERMEIRO NA GESTÃO DO CME: DESAFIOS E 
COMPETÊNCIAS  

As complexidades técnicas e científicas, somadas às pesadas cargas de 

trabalho, refletem a importância do papel do enfermeiro na Central de Material e 

Esterilização para a segurança do paciente. No entanto, esses profissionais muitas 

vezes sentem-se impotentes e não reconhecidos pelos gestores e outros 

trabalhadores da saúde nas unidades consumidoras, além de experimentarem 

isolamento em relação aos demais setores hospitalares (STRIEDER et al., 2019).  

No contexto do CME, a atuação da enfermagem é ainda mais estratégica. A 

prevenção de Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde (IRAS) é um dos 

principais objetivos dessa unidade, o que evidencia a importância de práticas 

rigorosas de controle de qualidade. A enfermagem no CME não se limita às atividades 

de assepsia e esterilização de materiais, mas também envolve supervisão e garantia 

de que todos os procedimentos sigam normas técnicas e padrões sanitários rigorosos, 

contribuindo significativamente para minimizar a transmissão de patógenos nos 

ambientes hospitalares e no cuidado aos pacientes (FARIAS, 2023; COSTA (a) et al., 

2022).  

De acordo com a Resolução n° 424/2012 do Conselho Federal de Enfermagem, 

os enfermeiros que ocupam cargos de coordenação no CME têm a responsabilidade 

de planejar, coordenar, executar e supervisionar todas as etapas do processamento 

de produtos para a saúde. Isso inclui desde a recepção, limpeza e desinfecção até a 

esterilização, armazenamento e distribuição dos materiais (COFEN, 2012).  

Portanto, a gestão realizada por esses profissionais envolve tanto a 

organização interna das atividades quanto a comunicação e articulação com as 

unidades consumidoras, assegurando o recebimento e processamento de produtos 

de saúde contaminados (STRIEDER et al., 2019).  

Adicionalmente, os enfermeiros no CME supervisionam as operações diárias, 

avaliam indicadores de qualidade, implementam treinamentos e tomam decisões 

estratégicas que garantem a eficácia e a segurança dos processos. A elaboração de 

Protocolos Operacionais Padrão (POP), baseados em normas científicas atualizadas, 

e o desenvolvimento de sistemas de monitoramento e controle das etapas de limpeza 
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e desinfecção são exemplos de ações fundamentais para o sucesso das operações 

no CME (COSTA (b) et al., 2020; COFEN, 2012).  

O enfermeiro não apenas supervisiona o desempenho das operações, mas 

também avalia a qualidade dos produtos fornecidos por empresas terceirizadas, 

acompanha visitas técnicas para verificar o desempenho dos equipamentos e define 

critérios para o reprocessamento de materiais externos. Essa função exige um 

conjunto estruturado de conhecimentos sobre gestão e controle de qualidade 

(FARIAS, 2023).  

Além das funções gerenciais, o enfermeiro do CME desempenha um papel 

ativo na prevenção de eventos adversos e infecções, bem como na administração da 

unidade e na gestão do capital humano. Para atingir os objetivos estabelecidos e 

garantir a eficiência do processo de esterilização, é imprescindível que o profissional 

possua conhecimentos técnicos específicos sobre o gerenciamento de recursos no 

CME (COSTA (b) et al., 2020).  

A modernização dos processos produtivos, por meio da agregação de valor aos 

recursos humanos e da renovação contínua das competências da equipe, também é 

uma exigência para os enfermeiros gestores no CME. A educação continuada e o 

compromisso com o desenvolvimento profissional são, portanto, essenciais para a 

atuação eficaz nesse ambiente (ARAÚJO et al., 2023).  

Contudo, o papel do enfermeiro vai além das responsabilidades gerenciais e 

assistenciais. Ele inclui também a participação em atividades de pesquisa, ensino e 

formulação de políticas, evidenciando a necessidade de um conhecimento profundo 

sobre a gestão de recursos no CME para influenciar positivamente todos os aspectos 

de sua atuação (ARAÚJO et al., 2023).  

 

ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO DO CENTRO DE MATERIAIS E 

ESTERILIZAÇÃO  

O presente estudo destaca a relevância da estrutura organizacional e 

funcionamento do Centro de Materiais e Esterilização (CME) para a eficácia no 

controle de infecções hospitalares. A categorização adequada dos artigos hospitalares 

em críticos, semicríticos e não críticos, é fundamental para determinar os níveis 

apropriados de desinfecção e esterilização, garantindo a segurança dos 

procedimentos realizados nos ambientes hospitalares (BRASIL, 2012).  

A classificação das áreas hospitalares com base no risco de infecção é 
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essencial para a definição dos protocolos de limpeza e controle necessários, 

ajustados à complexidade e ao risco de cada ambiente (ARAÚJO et al., 2023).  

Essas constatações se baseiam em diretrizes regulatórias como a RDC Nº 15 

de 2012, que classifica os Comes em dois tipos: Classe I e Classe II. O CME Classe 

I processa produtos de menor complexidade, enquanto o CME Classe II lida com 

artigos mais complexos. A regulamentação também especifica as condições 

ambientais ideais para cada área do CME, incluindo a necessidade de controle de 

temperatura entre 18°C e 24°C e a presença de equipamentos específicos, como 

autoclaves e lavadoras ultrassônicas, que asseguram a eficiência do processo de 

esterilização e a segurança do ambiente hospitalar (BRASIL, 2012).  

A estrutura e funcionamento do CME refletem diretamente as implicações 

práticas dessas classificações. A divisão dos artigos hospitalares de acordo com o 

risco de contaminação em críticos, semicríticos e não críticos, orienta as práticas de 

esterilização e desinfecção. Artigos críticos, que entram em contato direto com tecidos 

internos, requerem esterilização completa; semicríticos, que tocam mucosas ou pele 

não íntegra, necessitam de desinfecção de médio ou alto nível, podendo requerer 

esterilização em alguns casos; enquanto os artigos não críticos, que entram em 

contato apenas com a pele intacta, demandam desinfecção de baixo ou médio nível, 

dependendo do grau de contaminação (ARAÚJO et al, 2023).  

Paralelamente, as áreas hospitalares são classificadas conforme o risco de 

infecção que apresentam. As Áreas Críticas, como blocos cirúrgicos e UTIs, 

demandam protocolos rigorosos de controle de infecções devido ao alto risco, 

enquanto as Áreas Semicríticas possuem menor risco, mas ainda exigem práticas 

rigorosas de desinfecção. Já as Áreas Não Críticas, que não realizam procedimentos 

invasivos, requerem apenas boas práticas de higiene, embora o controle de qualidade 

deva ser mantido (FARIAS, 2023).  

O gerenciamento de um CME eficaz também depende de práticas operacionais 

que sigam as regulamentações mais recentes, como a aplicação dos Procedimentos 

Operacionais Padrão (POP), baseados em evidências científicas atualizadas. Essas 

diretrizes orientam cada etapa do processamento de instrumentos cirúrgicos e 

nutracêuticos, desde a recepção, passando pela limpeza e desinfecção, até a 

esterilização e armazenamento, garantindo a segurança e a eficácia dos 

procedimentos (BRASIL, 2012).  

A estrutura do CME impõe desafios significativos aos profissionais de 
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enfermagem. Esse setor exige grande esforço físico, especialmente no manuseio de 

autoclaves e caixas cirúrgicas pesadas, o que pode resultar em problemas posturais 

e fadiga. Isso é particularmente preocupante, uma vez que a maioria da força de 

trabalho é composta por mulheres, que frequentemente relatam problemas 

osteomusculares. Essa realidade contribui para uma alta prevalência das lesões 

citadas acima, impactando significativamente a saúde física dos profissionais e sua 

qualidade de vida, com destaque para a dor física e a diminuição da vitalidade (REGO 

et al, 2020).  

Dessa forma, é evidente que a organização e o funcionamento do CME não se 

limitam ao processamento eficiente de materiais, a integração entre as classificações 

de artigos e áreas, a adesão às regulamentações e as condições de trabalho dos 

profissionais são elementos interligados que influenciam diretamente a eficácia do 

controle de infecções e a qualidade da assistência hospitalar. A melhoria dessas 

estruturas e a implementação de estratégias de prevenção de problemas de saúde 

ocupacional são essenciais para a manutenção de um ambiente seguro tanto para 

pacientes quanto para profissionais (COSTA (b) et al., 2020).  

 

CONTROLE DE INFECÇÕES: ATUAÇÃO DA EQUIPE DE ENFERMAGEM NO CME 

A atuação da enfermagem no Centro de Materiais e Esterilização (CME) 

desempenha um papel fundamental e estratégico na prevenção de Infecções 

Relacionadas à Assistência à Saúde (IRAS). A enfermagem do CME, por meio de 

práticas rigorosas de controle de qualidade, assepsia e esterilização de materiais, 

contribui significativamente para minimizar a transmissão de patógenos nos 

ambientes hospitalares (REGO et al., 2020).  

A equipe de enfermagem do CME realiza atividades de monitoramento 

constante e análise crítica, identificando possíveis falhas nos processos, corrigindo-

as de forma proativa e colaborando para a criação de protocolos mais eficazes 

(CIOCCARI, 2022).  

O cuidado indireto realizado pelos profissionais do CME vai além do apoio 

logístico, pois tem impacto direto na qualidade e segurança dos cuidados prestados à 

saúde, prevenindo complicações e infecções nos pacientes e contribuindo para a 

redução da morbimortalidade hospitalar. Em suma, a atuação da enfermagem no CME 

é essencial para garantir que o ambiente hospitalar se mantenha seguro, prevenindo 

a disseminação de agentes infecciosos e promovendo um atendimento de excelência 
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(YAMAMOTO et al., 2022).  

O enfermeiro responsável pela Central de Material e Esterilização participa 

ativamente das reuniões do Serviço de Controle de Infecção Hospitalar (SCIH), 

desempenhando um papel essencial no planejamento e validação dos processos de 

Processamento de Produtos para a Saúde (PPS) e na análise da qualidade da água 

utilizada. Além disso, ele coordena um comitê especializado no processamento de 

materiais e equipamentos, garantindo a eficiência e segurança das operações 

(STRIEDER et al., 2019).  

Compreender esses processos é fundamental para garantir que os materiais e 

instrumentos utilizados em procedimentos clínicos e cirúrgicos estejam 

completamente livres de microrganismos que possam colocar em risco a segurança 

dos pacientes. A eficiência dessas etapas não só previne infecções associadas aos 

cuidados de saúde, mas também contribui diretamente para a diminuição da 

incidência de complicações, tempos prolongados de internação e até mesmo 

mortalidade em casos mais graves (GRATÃO et al., 2023).  

Entre os diversos departamentos do hospital, o CME se destaca no combate 

às infecções hospitalares, desempenhando um papel crucial como serviço de apoio 

nas práticas hospitalares, é uma unidade funcional que lida com PPS essenciais para 

procedimentos cirúrgicos críticos e semicríticos. Nesse contexto, a prática de 

Higienização das Mãos (HM) no CME é fundamental para prevenir a propagação de 

microrganismos e garantir a segurança dos profissionais de saúde (ALVIM, 2017).  

Um dos fatores para a implementação e integração eficaz de materiais 

hospitalares e da Central de Material e Esterilização é a conscientização da equipe de 

saúde sobre a importância do controle das infecções hospitalares. Esse aspecto 

impacta diretamente na qualidade dos serviços prestados e, muitas vezes, resulta em 

prolongamento do tempo de internação hospitalar (YAMAMOTO et al., 2022). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Esse artigo objetivou destacar a importância da atuação do enfermeiro no 

Centro de Material e Esterilização, enfatizando que sua competência não se limita à 

gestão técnica dos processos, mas envolve também a modernização e agregação de 

valor aos recursos humanos por meio de uma educação continuada eficiente. Esse 

desenvolvimento contínuo é essencial para garantir a excelência no cuidado e o pleno 

potencial do profissional de enfermagem.  
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Enfermeiros do CME enfrentam o paradoxo de serem essenciais para a 

segurança hospitalar, mas verem seu trabalho subestimado. A invisibilidade das suas 

ações, que ocorrem nos bastidores, como a esterilização e reprocessamento de 

materiais, dificulta a valorização adequada dentro da equipe hospitalar.  

Investir na capacitação contínua em biossegurança e controle de infecções é 

essencial para melhorar a qualidade do atendimento e a segurança dos pacientes, 

embora ainda faltem estudos nacionais sobre a eficácia de abordagens educacionais 

dinâmicas para esse público.  

As limitações desta pesquisa estão relacionadas a alguns fatores que podem 

influenciar os resultados obtidos. Primeiramente, a escassez de estudos específicos 

sobre o papel do enfermeiro gestor na Central de Material e Esterilização dificulta uma 

análise mais abrangente e comparativa, limitando o aprofundamento em determinadas 

questões. Além disso, o acesso a dados práticos e relatórios detalhados do setor pode 

ser restrito devido à confidencialidade das informações hospitalares, o que reduz a 

base documental disponível para análise.  

Outra limitação está no fato de que a pesquisa foca em uma realidade 

específica, podendo não refletir completamente as práticas e desafios enfrentados por 

enfermeiros gestores em diferentes instituições e contextos regionais. Por fim, o 

tempo e os recursos disponíveis para a condução desta investigação também 

constituem barreiras, restringindo o alcance dos resultados e a possibilidade de maior 

coleta de dados em campo.  

Conclui-se, portanto, que são necessárias novas pesquisas para um 

aprofundamento mais eficaz da temática discutida, considerando sua relevância no 

cuidado ao paciente. É fundamental que o enfermeiro gestor, com falta de visibilidade 

em seu papel estratégico, seja reconhecido como peça fundamental na melhoria das 

práticas de saúde. Sua atuação contribui diretamente para a qualidade de vida dos 

pacientes e a implementação de um atendimento mais humanizado e eficiente, 

reforçando a importância de estudos que ampliem essa compreensão e valorizem sua 

contribuição na gestão.  
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